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AC0MPRADAE.DEF.ARARAQCARA[^3 MOFINAS DA "NORTBU^" 

PELA S. PAULO NORTHERN 

K OPINIÃO DO SR. SYIV10 AL PEN- 

TEADO, REPRESENTANTE 

DA FALLIDA 

Parecer flo representante da falllda, sobre 

as contas prestadas pelos Ilquldatarios 

da Cia. £. F. 8. Paulo-Goyaz. 

1 

A PR0P0SIT0 

DA DESAPROPRIAÇÃO 

Lorar a 8. Paalo-Qoyai a um DESAS- 

TROSO LEILÃO, passara a ser o proposito 

exclusivo da firma Briccola, secundada pe- 

los seus fieis soquazes no seio da liquidação. 

Debalde nos insurgimos contra o MONS- 

TRUOSO PllOrOSlTO, debalde se insur- 

giram numerosos credores, conforme se 

prova pelo protesto de fls. 1.585 dos autos 

da fallencia (vide annexo doo. B), em que 

figuram mais de 4.000 contos de créditos — 

foi a Cio. B. F. 8. Paulo-Ooyaz ignominio- 

samente sacrificada em leilão a 12 de Maio, 

pelo irrisório preço de 1.500 contos de róis ! 

E' que assim o ordenava o Moloch dos liqui- 

datafioa, ávido de mais uma sangrenta im- 

molaç&o das sagradas economias do povo !.... 

Existia ainda o precedente da REOR- 

OANI8AÇAO EM CONDIÇÕES EQÜITA- 

TIVA8, da Conjpanhia E. F. ARARAQUA- 

RA, que foi á fallencia na mesma occasião 

que a 8. Paulo-Ooyaz e cujo passivo era 

muito superior ao desta ultima. Nesta orga- 

nisação, OS DIREITOS DOS DEBENTU- 

RISTA8 FICARAM PERFEITAMENTE 

ASSEGURADOS, SEM QUE OS DEMAIS 

CREDORES FOSSEM ATROZMENTE 

SACRIFICADOS..>-.>a 

8. Paulo, 17 de Agosto de 1910. 

SYLYIO AL. PENTEADO. 

S 
N- 
<• 
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ÜA "Northern" •— t Ul »oclcdadc anonyma 

forjada noa Eiladoa Unidoi e cujai actas foram 

manipulada* aqui, num quarto da aatlga "Rotisse- 

rie" — continua a remocr oa "Sccçlo livre" do* 

jornae* da maahan a revelha ária da opinião de 

Ruy Barbosa e do* llluitrcs ]uri»consultu« a quem 

ouviu lobre a desapropriação da e*trada. 

Na «éric de artigo* cm que, com grande sem 

saçfo publica, estamos pondo á mostra a calva de 

Deleuze e sua gente, havemos de expâr aos leito- 

res, opportunamcnte, como foi ouvido aquclle 

egregio brasileiro e como (oram consultados o« 

eminentes mestre* de direito a quem ic refere dia- 

riamente o presidente da "Northern". 

Queremos com estas linhas asslgnslar apè 

nas a manobra peçonhenta de Deleuze, fazendo re- 

produzir algumas queixas e reclamações contra a 

E. F. Araraquara no regimen da administração 

do Estado. 

Essas queixas e reclamações, geralmente 

transcriptas de jornaes obscuros do interior do Es- 

tado, pôde ser que tenham sido redigidas pelo pró- 

prio Deleuze, que não recua de meio algum no 

esforço improficuo de obrigar o Estado a pagar- 

lhe a hilariante indemnisação que cllc quer aboca- 

nhar, julgando que isso é tão fácil como foi abo- 

canhar, sem o dispendio dc um único vintém, ç 

precioso activo da massa da Araraquara. 

Admittindo, entretanto, por mera hypothe- 

se, o fundamento dc tacs reclamações, — a que con- 

clusões quererá chegar o grande trapaceiro? Pe- 

quenas irregularidades dc trafego são naturalissi- 

mas cm qualquer estrada dc ferro, por mais bem 

organisada c administrada que seja. E nenhuma 

dessas queixas que Deleuze manda certamente es- 

crever c depois reproduzir na "Sccção livre" che- 

ga ao pé daquclla avalanche diaria dc protestos 

contra a administração da "Northern" na estrada 

Araraquara. Não eram propriamente protestos: 

era o clamor publico, era a revolta das populações 

mal servidas e enormemente prejudicadas, contrs 

o. c^lo/ídpr jKm escrupv^ que não gaitava um 

real na conservação da linha, arrecadando sema- 

nalmente todas as rendas para dcposital-as cm ban- 

cos daqui c do Rio cm seu nome individual. E' 

:om esse dinheiro que clle está sustentando a cam- 

panha dc diífamação contra o Estado c ameaçan- 

do a justiça dc S. Paulo dc intervenção estran- 

geira I 

O grande trampolinciro, através de insisten-^ 

te mofina, deseja muito saber porque o governo 

não publica os contratos dos últimos empréstimos 

externos. Como se o governo precisasse dar satis- 

facção dc seus actos a esse trampolinciro contumaz, 

O governo só a tem que dar ao publico, c certa- 

mente o fará no proximo relatório da secretaria 

da Fazenda. 

EPAMINONDAS. 
\ 
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0 CASO DA "NORTHERN" NOS 

DEVIDOS EIXOS 

VERDADES NU'AS E CRUAS 

QUE NINGUÉM DISSE AINDA, MAS QUE 

EU VOU DIZER 

VII 

Os banqueiros francczes faziam da nossa 

justiça a mais desfavorável idéa, pelo facto de 

haver Deleuze adquirido, sem dispor de um vin- 

tém, a valiosa massa fallida da Araraquara, por- 

que ignoravam que esse mesmo Deleuze, munido 

de uma apresentação de L. Bchrens & Sohnc, ha- 

via conseguido tima carta de fiança do Banco do 

Commercio e Industria, correspondente daquel- 

les banqueiros allemães. 

Essa carta, que era a mais ampla e com- 

pleta, trazia a assignatura do digno sr. Christiano 

Peregrino Vianna. Por ella, aquelle instituto de 

credito se responsabilisava por todas as despesas c 

encargos que Deleuze assumisse na acquisição da 

«nassa fallida da Araraquara. 

Arrependeu-se profundamente o sr. Chris- 

tiano Vianna de haver envolvido o seu nome res- 

peitável numa carta de fiança firmada pelo Ban- 

co de que era director, pois não tardou a ver de 

perto a atoarda que se levantava em torno desse 

negocio, que se tornava dia a dia mais sombrio e 

mysterioso, relativo á "Northern" e ás suas ope- 

rações em S. Paulo. 

E querem saber os leitores a paga que De- 

leuze deu ao illustre sr. Christiano Vianna, a fôr- 

ma por que retribuiu a sua generosidade, o modo 

por que correspondeu á sua requintada boa fé? 

Simplesmente isto: Deleuze vangloriava-se mais 

tarde de que o pedido de archivamento de um 

processo contra elle movido pela justiça local e 

assignado por um dos dignos e honrados promo- 

tores públicos de S. Paulo fôra todo motivado 

pelo desejo de não ver o nome de seu sogro envol- 

vido no lamaçal tremendo desse processo escan- 

daloso. 

E foi por essa fôrma, sapateando sobre a 

íhonra e a reputação da nossa justiça e dos nossos 

'^rnens, que elle procurou atemorisar os outros, van- 

•ndo-se e rindo-se depois do resultado da pro- 

•a dí felonia que, com requintes de perver- 

~vçiUfe preparava. 
■ ' Daagsi- s«| a 

, ia carta de fiança, outorgada pelo 

. de Commercio e Industria a favor de De- 

,.aí.e e da "Northern", transformou-se em dado 

[momento num espantalho medonho do mesmo 

Deleuze, quando a justiça franceza tratou de pro- 

cessal-o por traição á patria, sob a accusação de 

ter tido entendimento com o inimigo, porque ahi 

ficava patente e demonstrado que elle se apresen- 

tára, como de facto se apresentou, na qualidade de 

mero representante e preposto de L. Behrens & 

Sohne, em cujo nome e proveito viera para o Bra- 

sil adquirir a massa fallida da Araraquara. 

Conhecidos esses antecedentes, —■ como se 

poderá incriminar a justiça de S. Paulo ou accusar 

as autoridades publicas envolvidas na liquidação 

da Araraquara, quando de um lado temos Deleu- 

ze (mercê da procuração passada por L. Behrens 

& Sohne a Fritz Weber) representando a maio- 

ria necessária dos credores e dos liquidatarios da 

massa fallida, e de outro lado vemol-o abonado 

cm juizo por uma carta de fiança do mais impor- 

tante dos nossos estabelecimentos de credito? 

Quando Deleuze viera de Pariz, fez-se 

acompanhar de um illustre advogado francez, 

-que aqui devia tratar dos detalhes do negocio a 

realisar-se. 

Informado, porém, do que pretendia De- 

leuze, e informado ao mesmo tempo, pelo liqui- 

'datario, então representante de L. Behrens & 

Sohne, da verdadeira situação dos negocios liga- 

dos á faliencia, esse advogado cahiu das nuvens, 

ficando verdadeiramente apavorado. E tão apavo- 

rado, que, fazendo as malas, embarcou para o Rio, 

no dia seguinte, regressando immediatamente 

para a Europa. 

Contam que, ao despedir-se do senador 

(Adolpho Gordo, dissera que não queria ver seu 

nome de fôrma alguma ligado a tal negocio, que 

era a maior "escroquerie" que jámais vira, não 

querendo sequer que na França soubessem o moti- 

vo de sua viagem, pois que, — diante das mano- 

bras de perversidade de Deleuze contra os deben- 

turistas francezes, temia até ser processado c 

fusilado ! 

Na mesma occasião, um distineto cavalhei- 

ro francez que aqui por essa época representava os 

interesses de L. Behrens & Sohne, a elles telegra- 

graphou immediatamente, desonerando-se de qual- 

quer encargo e retirando-se em seguida de São 

Paulo, porque o apavorava a perspectiva de poder 

chegar á sua patria a noticia de que elle tomára 

parte directa ou indirecta nos planos que Deleu- 

ze tinha em vista. 

O Banco Francez e Italiano, que occupava 

uni dos logares dc liquidatarios na faliencia, tudo 

fez então para demonstrar o perigo em que Deleu- 

ze envolvia os interesses francezes ligados ao pro- 

c c. E exonerou-se do seu cargo, rcceioso e já 

■lido dos perigos futuros da accão traçada por 

aquelle trampolineiro, segundo a urdidura que tra- 

çara logo que aqui chegou. 

Mas, infelizmente, as relações interrompi- 

das pela guerra, a impossibilidade material de 

um entendimento urgente com L. Bchrcns & 

Sohne, banqueiros de ura paiz inteiramente blo- 

queado e com os meios dc communicaçào radical- 

mente cortados, facilitaram a Deleuze a qonsecução 

dos seus fins e permittiram que tudo corresse á 

medida dos seus desejos, sem embargo das contra- 

ordens vindas da França e da Allemanha e que 

não foram em tempo conhecidas pela justiça bra- 

sileira e pelos demais interessados. 

E assim poude Deleuze, no dia 7 de Feve- 

reiro de 1916, nas notas do tabcllião dr. Gabriel 

da Veiga, desta capital, lavrar a escriptura da 

acquisição do activo da massa fallida da Arara- 

quara, escriptura que muitos commentam, todos 

criticam e poucos conhecem, mas que será em 

tempo opportuno por nós devidamente aprecia- 

da, para que a possamos analysar e pôr em con- 

fronto com o desenrolar dos acontecimentos oc- 

corridos nestes cinco annos que se lhe seguiram. 

Deleuze era até então mero representante 

de L. Behrens & Sohne, tendo vindo aqui plei- 

tear e defender os interesses desses banqueiros, me- 

diante commissão préviamente ajustada — e bem 

gorda que era ella! — por intermédio dos ban- 

queiros suissos cm cujo território fôra elaborado o 

plano de sua obra criminosa de traição á patria. 

Mas quando viu a facilidade com que os 

acontecimentos se desenrolavam e quando perce- 

beu que as coisas marchavam mais á feição do que 

pudera suppôr, resolveu vibrar o golpe decisivo; 

dc preposto de L. Behrens & Sohne transformou- 

se em adquirente da Araraquara, em nome de uma 

empresa que era única e exclusivamente a sua pró- 

pria encarnação e sem despender um único vintém. 

Começa ahi a obra mais surprehendente e 

mais inacreditável, na qual elle culminou os re- 

quintes da "mise-en-scene" criminosa, como verão 

os leitores no proximo artigo. 

EPAMINONDAS. 

"NSo vejo que questão de ord^-tn capital e impor- 
"tante pudesse, neste momento, Influir para que an- 
"gmcntassemoe as despesas do Estado, quando atravee- 
•flamoe uma cltueçâo de dlfficnldí«des financeiras..,,, 

Senador BODOLPHO MIRANDA 

O ACCORDAM EMBARCADO E O 

PARECER DO DR. ARAÚJO CASTRO 

O ACCORDAM 

I 
A appellftnte afflma iue o 

presente processo devia ser 
moldado pelas normas da cita- 
da lei de 1820, « cio pela lei 
provincial de 1836. Entretanto, 
ella não tem razão,. 4 

APPELLACÃO N. 8.608 

Appellada: S. PAULO NORTHERN KAILKOAD COM- 
PAxNST. 

AppeUante: BRITISH BANK OF SOUTH AMEBICA LTD. 

"O dr. MORETZSOHN relator da appelPiâo começoa di- 
"zendo que... 

n 

A lei d© 1886 em pleno vi- 
gor entre nóe, regulando o pro- 
cesso da desapropriaçãs por 
UTILIDADS publica, tesi pois, 

inteira applicação, quando s© 
tiatar, como se trata na scpecic 
dos autos, de um caso de des- 
apropriação por NBGEíSíDA- 

DE publica. 

POR PARTE DA CESSP 
, , gi 

"VE ABSOLUTAMENTE MA* FE 
"massa ella Impoz condições sei 

. „ a venda." 
("Jornal do Commercio", ed. de b. 

bro de 1017) 

em 

IA NAO HOU- 

s de comprar 
ia se effectuarla 

le 10 de Novem- 

0 

s. 

TRIBUNAL DE JPSTIgâ 

Embargos n.0 10.599 

RELATOR: EXMO. SR. MINISTRO COSTA MANSO. 

CASO DA DESAPROPRIAÇÃO DA 

PAULO NORTHERN RAILROAD Co. 

m 

Os jnfzes somente 
c«, anioar a uece^id-ad 
** om vista o poder pa 
i- ecretar ,i desí 
em processo espec. 
no processo adminà 

que tão gâmente se tra» de 
fixar a Indemnlsação üavida 
ao proprietário, pois que ahi 

a sua funcçâo é muito restri- 
cta.,., 

ACCORDAM 

TODOS OS CIVILISTAS E CONSTITUCIONALISTAS 

CONSULTADOS DECLARAM NüllO, POR 

ILLEGAL E INCONSTITUCIONAL, 0 ACCOR- 

DAM EMBARGADO. 
INDEPENDÊNCIA DO JUIZ 

A independência consiste na coragem mo- 
ral do Juiz que resiste à autoridade e aos po- 
derosos. Diante da opinião que se tórma calma 
e reflect.damente, pela manifestação do pen- 
samento dos competentes, o juiz tem o dever 
de se curvar, respeltando-a. 

PEDRO LESSA 
("Gazeta doa Tribunaes", 7—8—1921); 

RUY BARBOSA 
CLOVIS BEVILÁQUA 
LACERDA DE ALMEIDA 
EDUARDO ESPINOLA 
ALFREDO BERNARDES 
CARLOS MAXIM1L1ANO 
ARAÚJO CASTRO 
PAULO DE LACERDA 

IMARTINHO GARCEZ 
VOTO DO MINISTRO PEDRO LESSA 

PARECERES 

DOS DRS. 

Art. 3, da lei de 1826; "O juiz do domicilio do 
"proprietário declarará por sentença s© está ou não ve- 
"rificada a necessidade que determina a desaproprta" 
HçSo." 

"Não havendo lei paulista que regule o processo 
"de desapropriação por necessidade publica, necessa- 
"riamente essa desapropriação ha de ser disciplinada 
"pela lei nacional de 1826... Não passa de uma vio 
"lencia com appareqclas legaes." 

CLOVIS BEVILÁQUA 

"Absurdo sem medida é o erro que entrega ao 
"desepropriante a propriedade expropriada antes d© 
"paga a indenmisação, e se oppõc á discussão no pro- 
"cesso desapropriativo, remettendo, com amarga iro- 
"nla, o proprietário esbulhado á burla de uma acção 
"ulterior... Trata-se de uma desapropriação consum- 
"mada, notoriamente sem necessidade publica... Tra- 
"ta-se de espoliação grosseira, sob a côr de uma ex- 
"propriaçâo, nnlla como » própria nullidade..." 

RÜY BARBOSA 

"Esea desapropriação foi decretada sem que a 
"justificasse nenhuma necessidade publica. A susci- 
"tante quiz provai-o perante o juiz que presido á des- 
apropriação, mas não lhe foi facnltado... 

"E* inconstitucional a lei paulista sobre as des- 
apropriações por UTILIDADE publica. 

"A desapropriação por "NECESSIDADE" publica 
"é regulada pela lei geral do 9 de Setembro dei 
"1826..." 

PEDRO LESSA 

"VOTO CONTRA A LEI, que autorisa a desapro- 
priação da S. PAULO NORTHERN... na melhor das 
•hypotheeee não seria a occasião a mais opportuna 
"para tal tentativa..." 

Senador ALBUQUERQUE LINS 

O PARECER DO DR. 

ARAÚJO CASTRO 
i 

No caso em questão, a lei 
appllcavel é a de 9 de Setem- 
bro de 1826, que não deve ser 
considerada implicitamente re- 
vogada pelo simples facto da 
promulgação da Constituição 
Federal. Mas se assim não fO- 
ra, ontra não poderia ser a 
conclusão senão a que está 
consignada no parecer de CLO- 
VIS BEVILÁQUA, isto é, 
"aínstada essa lei, não ha pos- 
"elMUdade de desapropriação 
"por NECESSIDADE publica 
"um S. Paulo." 

Como se vS, os casos de ne- 
cessidade publica apresentam 
nm caracter de maior relevân- 
cia, predominando ahi mais o 
interesse nacional do que o in- 
teresse local... 

Uma prova evidente de se- 
melhante distineção temol-a no 
decreto legislativo n. 353 de 
12 de Julho de 1845, o qual, 
depois de regular minuciosa- 
mente a desapropriação por 
utilidade publica geral ou mu- 
nicipal da Côrte, declara no 
artigo 85: "Pica em sen vigor 
n lei de 9 do Setembro de 
1826 no que toca á desapro 
priação por NECESSIDADE"... 

Ora, em taes condições, não 
é possível appllcar á desapro- 
priação por NECESSIDADE 
publica uma lei que sõmente 
podia dispôr sobre desapropria- 
ção por utilidade publica. 

Data venia, NÃO PROCE- 
DEM OS ARGUMENTOS DO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE 
S. PAULO, porque, se o Estado 
pode regular o processo de des- 
apropriação por necessidade 
publica, é certo que até agora 
não só deixou de exercer tal 
faculdade como nem sequer 
tornou extensiva a essa des- 
apropriação a lei provincial do 
1836. 

«m matéria de 
lão permitte 
M snbstitne a 
o pelo arbi" 
ação, é ama 
ser «—nUcj?- 

com o» 
mcipios com na Con- 

.tltulção Feder Mesmo no 
antigo rõgi^ien seria Dadmfs- 
sivol a citada lei provincial, 
que está ©m flagrante oppoet- 
çâo á lei de 9 de Setembro de 
1826, cujo artigo 7.o reza o 
seguinte; "Fica livre ás partes 
interpor todos os recursos le- 
gaes". 

O Judiciário não pode em 
trar na apreciação da oppor- 
tnnidado do acto da desapro- 
priação, mas pode, sem duvi- 
da, examinar, por nm lado, eo 
esta se acha comprebend-da 
em algum doe casos enumera- 
do» no Codlgo Civil, © por ou- 
tro lado, s© a indemnlsação 
representa o Justo valor do im- 
movol expropriado. 

Nem podia deixar de ser as- 
sim em um regimen em que 
cabe ao Judiciário dar a ultima 
palavra no que diz respeito aos 
direitos Individuaes assegura- 
doe pela Constituição. (Vide 
HAINES: The American Do- 
ctrine of Judicial Supremacy, 
pag. 194). 

ARAÚJO CASTRO 

PORQUE? 

Porque será que Epaminondas em vez 

de fazer artigos contra a compra da estrada 

pela Northern, não inicia uma acção resci- 

sória I 

E* porque, vencendo tal acção, se re- 

abriria a faliencia da Cia. Araraquara e 

Behrens não receberiam um vintém. 

Ao passo que, aproveitando as illegali- 

dades commettidas no processo da desapro- 

priação, os judeus de Hamburgo esperam 

fazer-se pagar nesse processo o valor da es- 

trada, fazendo-o remetter para Hamburgo. 

Isto sim. Vale a pena fazer artigos... 

EPAMINONDAS ESTA* GASTAN- 

DO MUITO DINHEIRO POR CONTA DO 

SYNDICATO PRADO - BEHRENS - 

ADOLPHO GORDO PARA DEFENDER 

A NEGOCIATA ADMINISTRATIVA DA 

DESAPROPRIAÇÃO DA NORTHERN. 

AGGRAVO K' 8.219 

Aggravante — LUIZ ANTONIO DE SOUZA. 
Aggravada — S. PAULO NORTHERN RAILROAD COM- 

PANY., 

"Pela proposta feita e da qual resultou a transacção im- 
pugnada, declarou o sr. ministro BRITO BASTOS, o« CRE- 
DORES  que absolutamente não viriam a receber coisa 
"alguma na faliencia, ficaram com direito a receber títulos 
"que, resgatados, lhes dariam a importância total dos seus 
"créditos. A TRANSACÇÃO, PARA ELLES, FOI, PORTANTO, 
EXCELLENTE " ("Revista dos Tribunaes", rol. XXII, 
pag. 200) . 

tma 
desaproí 
r-mpJ». de lesa 
•t; 1» do jntíi. 

<ím1ni 
. 

FALTA DE TRANSPORTE E DE CONSERVAÇÃO NA 
ARARAQUARENSE (no regimen da Administração 
Estadual) 

TAQUARITINGA —' (Do correspondente, em 5): — Con- 
tinuam as queixas contra o estado actual da estação da Es- 
trada de Ferro Araraquara. (Do "CORREIO PAULISTANO", 
de 8 do corrente). 

PDíDORAMA — Commerciantes residentes em PIVDO- 
RAMA, zona araraquarense, telegrapharam-nos hontem pedin- 
do á Secretaria da Agricultura, por nosso intermedie, provi- 
dencias tendentes ao restabelecimento de transportes para 
aquella localidade, onde os mercadores encontram "FALTA 
ABSOLUTA DE EMBARQUES", o que produz graves conse- 
qüências para o commercio. (Das "Queixas o Reclamações" 
do "ESTADO DE S. PAULO", do 6 do corrente). 

FERNANDO PRESTES — Reclamamos da E. F, Arara- 
quara a necessidade de augmentar no mixto, de Rio Preto para 
Araraquara, mais um carro para passageiros Pedindo 
uma providencia ao guarda desta estação, este disse, em tom 
de ira, que muito tem rociam» do do trafego áqrelle respeito 
c- o trafego nada providenoiã e oue reclamássemos nós .. 
(/.-«CggJ. J • "An fEVfS O K. 

MAGNESIA LEIT0SA 

ANTIACIDA-LAXANTB 
PREPARAÇÃO ESPECIAL DE 

ORLANDO RANGEL 

Contra • DTSPEPS1A, .VAÜSEAS. VOMITOS, EN- 
XAQ.CE< AS, e ontraa affecçGca ncomponhadaa de «rran* 
de aridez, e bem aaalm nna ULARKHCAS devldaa ■ fer- 
mentaçôea Inteatlnara oa naa chamada» UIJLHKIICAS de 
verão multo commaaa aaa rrlançaa. 

Como A.VTIACIDA — 1 colher daa de chá o como 
LAXANTE — 2 a d rol berra daa do aopa. dllaldas em 
nm pouco dágua. 

Depositário em Slo Paulo: URBANO MUNIZ, ru* 
José Bonifácio n.* 80-A. 

A S. PAULO NORTHERN 

E L BEHRENS & S. 
Estamos informados que L3 

Behrens und Soehne publica-; 
ram um folheto contendo *aJ 

rias cartas ou documentos tal» 
sos. qme pretendem ter sido 
assignados por nossa compa- 
nhia. Desejando conhecer • 
contendo desse folheto para do-í 
tender-nos cabalmente, dando 
aos nossos adversários a devida] 
resimsta, pagaremos a quantia 
do rs. 1001000 pelo primeiro 
desees folhetos que nos íôr o£J 
ferecldo. 

Dirigir-se ao escriptorto da 
rua Santa Lnzla, 182. Rio, ou 
ao escriptorio do nosso advoga- 
do o sr. dr. João Arruda, rua 
Direita, 2. sobrado. S. Paulo. 
S. PAULO NORTHERN HAÍi 

ROADCOMPANHY 

;cpEKAÇOEfiri itòuÉstfx». 
PE SENHORA^ 

\TAPLER 
• ajesce j COmauuav. 
|iApqTwweA7 

ESSEXCIAI. A' SAÚDE 
A correcção de um erra dh 

dieta é multas vezes dc maior 
utilidade para o doente do que 
o proprio remedio. Todas as 
investigações scientlflcas recen- 
tes têm demonstrado que a ma- 
nutenção da saúde e desenvol. 
vimento dependem absolutamen- 
te de uma dieta bem equilibra- 
da. Esta dieta deve lambem sup- 
prlr oc princípios vitaes essec- 
ciaes dos quaes depende o cor- 
recto crescimento e desenvolvi- 
mento e força adequada de defe- 
sa contra os gern.ens do ma!. 

O êxito notável do VIROL. 4 • 
devido a ser rico em toda» as 
clasaes de material reparadoc. e 
conter os princípios vivos co- 
nhecidos por vitamina» que üào 
esse-nciaes â saúde. O VIROL • 
recommondado pela faculdade 
medica como alimento dc va- 
lor para todos os casos do 
má nutrição, rachltismo, sue- 
rala, grippe, febres e deprersio 
de vitalidade. A notável melho- 
ria produzida pelo VIROL trn 
casos de marasmo e duranto a 
convalescença, tem causado pas- 
mo ao* que têm observado oa 
seus effc-ltos. 

Só na Oran-Bretanha, mais de 
2.500 hotpilacs • sanatório» pa- 
ra tuberculosos « clinicas Infan» 
tis estáo fazendo uso cora re- 
gularidade de grandes quaaii- 
dades de VIROL. 

Esto produeto foi Introduzido 
neato mercado pelos srs. GIos- 
sop A Cia., Caixa Postal. 265, 
Rio do Janeiro, e acha-se á ven- 
da em todas as pharmaclas. 

Porque não se pu- 

blicam os contratos 

dos últimos emprésti- 

mos externos ? 

O que se deseja es^ 

conder? 

ACABE COM SEUS 
PADF.CTMEXTOS 

V. s. náo deve saifrer um 54"' 
dia mais, de 
por ,ada - no 
AMH»!* das 

PAUL DELEUZE ESTA* GASTAN- 

DO UMA FORTUNA COM ARTIGOS E 

MOFINAS EM DEFESA DA CAUSA IN- 

GRATA DA «NORTHERN RAILROAD". 

E* QUE NÃO CUSTOU A GANHAL-A: O 

DINHEIRO E' DOS CREDORES E DOS 

ACCIONISTAS DA ARARAQUARA. 

muito facij-f. ur ~ . £c 
to í- feliz; obtetfh . um vidro Ja 
afamada Magaeeia Divina, q-re 
vem do estrangeiro, mas que IL 
ca pelo moderado preço de .... 
áfOOO, a tome ama colher das 
de chá dessa medicamento, di- 
luído em um copo com agua. 
apôs cada refeição. 

Começe hoje a tratar-se com 
a Magnesia Divina e diga 
•Adeus" a todos o» seus pade- 
clmentos do estômago. 

TRATAMEXTO DA AXEMIA 
As anemias têm causas nu- 

merosas, causas que estão de- 
pendentes do temperamento ou 
da higiene. As anemias mais 
freqüentes são provocadas por 
perturbações digestivas ou p®'* 
tuberculose em começo. Em am- 
bos os casos oe saes de cel conve 
nientemente escolhidos, e doslfl- 
cados, constituem o mais seguro 
dos tratamentos. ACtuam contra 
os ácidos ou contra aa fermenta- 
ções do estomago o augmentau 
as forças do organismo. 

A TRICALCINE 6. portanto, 
o tratamento selecto para ambo* 
estes casos. A TRICALCINE 6 
empregada nos hospitaes de 
Pariz, por todos os médicos e 
pelo publico qua de bom grada 
continua a fazer uso delia- 
Existe sob var as formas: g.-a- 
nuiado, comprimido, pô e ho». 
tias, o que permitte preecrcvel-s 
para todas ns tíadss. 

A' PRAÇA 
Communicamoa que vendemoi 

eos srs. E. Herroros & Irmão, 
livre e desembaraçada de qual- 
quer oaus. a Fecularia Franco 
Brasileira, situada om Caçapava, 
neste Estado. 

Se alguém ee Julgar credor, 
poderá apresentar suas contas, 
dentro do prazo da lei, que sen- 
do exactas, serão promptament* 
pagas. 

DCBOSSELARD & COMP. 
Concordamos: — E. HBRRS 

ROS & IRMÃO. 

464 AS DUAS RI VA ES / AS DUAS R1VAES 461 

Sob a influencia dos preeentlmentos, que a tinham as- 
saltado logo desde o dU da chegada do moço engenheiro, e 
principalmente desde que cute começara a exercer as suas 
novas funeções de engenheiro do banqueiro Monval, Magda- 
lena Duhamel enganava-se completamente na apreciação dos 
sentimentos, que GÓrard tinha peta filha do riquíssimo ban- 
queiro. 

— Ama-a... ou, se não a ama ainda, não está longe 
disso... pensava tristemente a amiga de Gervasia, diligen- 
ciando dominar a dôr que esta idéa lhe causava. Com que 
enthuslasmo falou de, sua inteiligencla e da sua formosu- 
ra!... Eis a justificação dos meus presentimentos... a ex- 
plicação dó mal-estar que mostra quando está Junto de mim!. 
E' Armanda a mulher que ellle ama! Nem podia ser de outro 
modo, e'm vista da sua formosura verdadeiramente excepcio- 
nal! Abi para que havia de Gérard vir a Pariz! — 

E todavia deve dizer-se que Armanda Monval estava 
hem longe do pensamento do moço engenheiro. 

Mais do que nunca o pobre Gérard amava Magdalena, e 
sé Junto delia se sentia verdadeiramente feliz. 

A comparação que, mau grado seu, estabelecia entre a 
filha de Leon Duhamel e a filha do banqueiro Monval, mais 
angtnentava ainda a especie de culto, que votara á pura a . 
casta formosura da "menina da fabrica". 

Tão formosa como a provocante Armanda, era muito 
maior, muito- mais impressionante o encanto que se irradia- 
va da adoravel Magdalena. 

B todas as vezes qvre se encontrava em presença da sna 
doce faua protectora, Gérard sentia que se lhe confrangia 
dolorosamente o coração com a idéa do sobrehumano sacri- 
fício, que os dsveres da bonra lhe impunham, e por pensai 
que devia a todo o transe procurar esquecer Magdalena Du 
bamel, e arrancar da sua alma aquelle amor que tão com, 
pletameute o absorvia. 

Um dia de rnanhan Leon Duhamel, andando no bosque 
em passeio com a sua filha, encontrou casualmente o ban- 
queiro Monval. 

Pressuroso o banqueiro desceu immediatamente da sua 
carxuageim para ir cumprimentar o pae e a filha. 

Depois doa primeiro cumprimentos c saudações, Monval 
íaloti logo ao industrial no seu engenheiro Gérard, para lhe di- 
zer que dia a dia se ssnria mais satisfeito com a valiosa 
acquisição que fizera. 

— Kealmentei meu caro Duhamel, repetia «lie com ef- 
fusão, não sei como agradecer o enorme serviço que me pres- 
tou! Gérard é um rapaz inteliigentiesimo, trabalhador como 
poucos, e que de tudo tira partido para o bom êxito dos 
seus trabalhos!... E tão bem prevê elle todas as coisas, que 
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Recorrendo a uma diplomacia perfeitamente feminina, 
de que o seu amor lhe fizera a revelação súbita, Magdalena 
tinha tentado conseguir, que seu pae lhe faasse em Armanda. 

Attrahido ao sumptuoso paiacete do "boulevard"' Hauatí- 
mann pela presença do seu protegido, e além disto muito ins- 
tantemente solicitado pciJ banqueiro para dar á sua em- 
preso o valioso apoio da sua grande experiência. Leoa Du- 
hamel freqüentava agora com grande intimidade a casa da 
família Monval. 

Devia de certo ter nrtado alguma coisa, pensava Magda- 
lena, e em todo o caso as tuas respostas poderiam fornecer- 
lho talvez a prova de uma aproximação possível entro Gérard 
e a filha do banqueiro milllonario. 

E com o coração cheio de apprehensõcs. misturando 
muito de propoalto o nome dc Gérard com o de Armanda, ti- 
nha Interrogado seu pac. 

Os trabalhos do moço engenheiro tinham-lhe fornecido 
para isso um pretexto perieitamente natural. 

Em que alturas estava a empresa do banqueiro Monval? 
Acaso Gérard tinba já terminalo os seus planos? 

— Segundo parece. Armando interessa-se enormemente 
pelo projecto de seu pae. Insinuou Magdalena moetrando a 
maior das despreoccupaclos. Diz-se que ella é multo intelll- 
geníe... 

— Sími é possível; não me parece estúpida, embora ha- 
ja nella uma coisa qual (uer que não me agrada, respondeu o 
axcellente homem sem malícia. 

— E' muito enthusiasta, ao que parece, pelos trabalhos 
apresentados por Gérard. . 

— E bastante razão tem para isso!-.. O demonio do 
rapaz é extraordinário!. . exclamou o grande industrial 
cem euthusiasmo. 

E nem mesmo notou que a voz da sua filha tremera. 
— Recordas-te do que sempre te tenho dito a respeito d« 

Gérard? continuou Leou Duhamel. Pois devo dizer-te que a 
minha surpresa e a minha admiração augmentam de dia para 
ula!... Os planas de Gérard são de uma clareza extraordinário, 
não obstante encerrarem idéas novas! Parece comprazer-se em 
brincar com as dlíficuldadcs, Dir-se-ia que na sua vida nunca 
fez outra coisa senão construir fabricas! O que na verdade 
me surprehende, é que, fossem embora muito brilhantes o* 
seus estudos, pasaasso da theoria para a pratica sem esforço, 
sem hesitações, o com uma facilidade de que nunca vi exem- 
plo! 

Parece, porém, que Armanda faz mais do que ínterea- 
sar-«e pela empresa tentada por seu pae, e que é uma verda- 
deira collaboradora para o ar. Gérard. disse ainda Magdalena 
procurando levar de novo a conversa para o ponto que a inte^ 
wssava. 

— Quem to disse isso? 
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TOPICO DO RELAI0R10 DA SE- 

CRETARIA DA AGRICUEIIJRA 

APRESENTADO AO PRESIDENTE 

DO ESTADO, SR. DR. ALT1N0 

ARANTES,PEEO SR. DR. CÂNDIDO 

MOITA, SECRETARIO DA AORl- 

CUET1A, EM 1917. 

"S. PAULO NORTHERN" - C0NT1NU'A 

EM TODA A ZONA SERVIDA PELA 

"SÃO PAULO NORTHERN RAl- 

ROAD" A AGITAÇÃO A QUE ME RE- 

• FERI EM MEU RELATÓRIO DO ANNO 

PASSADO. DEVE-SE ESTE FACTO AO 

DESCASO COM QUE A ACTÜAL AD- 

MINISTRAÇÃO ENCARA O INTERES- 

SE PUBLICO. 

AFIM DE QUE O PUBLICO FIQUE CO- 

NHECENDO TODOS OS DESMAN- 

DOS DA SÂO PAULO NORTHERN 

RAILROAD, TRANSCREVEMOS 

ABAIXO ALGUNS TRECHOS DOS 

RELATÓRIOS APRESENTADOS 

PELO SR. DR. CÂNDIDO MOTTA, 

QUANDO SECRETARIO DA AGRI- 

CULTURA* NOS ANNOS DE 1917 E 

1918. 

-» 

o ri a 

au' 

das, pois é riquíssima a zona que ella atra- 

vessa. 

Em dias do mez de Agosto, o engenhei- 

ro Mario Whately, desta secretaria, j^ez ri- 

gorosa inspecção em toda a linha da jintiga 

Araraquarense. A impressão que dalli 

trouxe foi das peores: crescido numero de 

dormentes podres, péssimo estado de tcon- 

servaç&o das obras de arte, falta de lin^poza 

das caixas das vigas dos pontilhões jã i&va- 

didas pelo mato, completo estrago dos tna- 

deiramentos de pontilhões que jamais foiam 

pintados, falta de valletas para o escoa- 

mento das aguas pluviaes, falta de fechos 

lateraes, que permitte o constante transiio 

de animaes pela linha, mau aspecto dos edi- 

ficios em que se nota falta de pintura, de 

reparação nos revestimentos, deficiência de 

installações sanitarias, falta de capinação na 

linha, ausência de conservação do material 

rodante e sua completa deficiência, aros 

gastos, falta de pintura dos vagões e das lo- 

comotivas, enormes atrasos na expedição de 

mercadorias, pessoal deficiente, emprego de 

menores em serviço de responsabilidade, 

ignorância completa dos regulamentos, etc., 

etc. 

Taes impressões foram fransmittidas & 

MNorthernw; mas, quando, em nova inspec- 

ção realisada em fins de Novembro, julgou 

o engenheiro fiscal que ao menos algumas 

das suas reclamações houvessem sido atten- 

didas, foi elle encontrar tudo no mesmo es- 

tado: a estrada continuava a mostrar a sua 

incapacidade para o trafego de crescentes 

^stocks" de mercadorias que atulhavam as 

estações e a offerecer constantes ameaças á 

segurança da circulação. 

Par mais de uma vez 
* 

Io aos iav «iesespc-ac , ■.A&áái 

**' agu- 

livrando-a da voracidade de uma adminis- 

tração, cuja idoneidade, diante de uma con- 

ducta sempre mysteriosa, é, pelo menos, 

suspeita." 

(Do relatório apresentado ao sr. dr. Al- 

tino Arantes, presidente do Estado, pelo sr. 

dr. Cândido Nazianzeno Nogueira da Motta, »«» rceultados admlraveli i • cotmervaçáo da boa aaade 

secretario da Agricultura, Commercio e 

Obras Publicas, no anuo de 1917.) 

mio ios cioo u i epilepsia 

iTÍ 

Trtiam.nto com refaitailos 
:rarTie'iaio. e seguros l>«*lo AIS- 
Tir.PILKPTK-O BABAM H. pre- 
per.co o.l'! instituto M.iloo «Io 
Ir. Renac • dr Snuza Uopes pro- 
fessor ti» Fa-nHade de Medlclns 
do Rto. Consultas por escrioto 
— Avenida Mero de S& d. 162 — 
RO DE JANEIRO. 

AnrVISiO At 14 borM é» 4» 
«n ê para trabalhar. I para drt- : 
cansar • comei . t para do.— ■ pura 

EDITAES 

AetualmenU ha sinhare. d. pad- 
S0a> se. trabalham demaiiade. dia 
pondo d. muito pouco tempo per* j 
dormir e eomer e quaal nenhum para 

SERVIÇO SA.MTARIO DO 
ESTADO 

\'m plu.rmnctnn 
De ordem do sr. dr. dtreotor 

. .. nnu,'J ;eral. ísço publico sos I ateres- 
«mear.»" 1 4íwtl>-ee lynde y i?d0S que fio» prorogado st* atm, MS «aa a aaoile m)s prt, ^ Setembro, o praso para se 

n A«.KsrKs — ■ ^ar, )roverem as pharmacias, com 
vdvs o «Anirii* d# irnnurf j« • d» ad- istrlct* obsc-rvaocls da tmbsils O tangu* de Impareess • de •r«- , ^^ ^ «a* a* 
éc arico, « rins sáo Umbem força- ^ 5° c » 

Í<XT/^T> mxTT^TJ XT /->4 J.9 ' •a I' <Jo« 10 trabalho constante da filtra- Sanitário, das drogas • 
NORTHERN — Continua de mal a de,* «cmií. "Iuí tader e funéefc.nardo mal. dad. s e das qualidades alll 

O. symptomes desta debilidade trevistss. — O DIRBCTOR DA 
«Ao tardara em eppmrecer; dírm d- ; "li! .T A RI A. 
Mbeça. das apaduas. a«nda> dòm nSVOttjL AtiHICOLA 
rheumattcee, hrdropmW. In.beçí- "El IZ DE Rt ElROA" 
dores nas juntas • noa mmculoa. m- 
flammaçào doe norvoa. daaordena uri- 
■tarias e multes outros -eeultadee de ( "f-nreo par. o proTl-ooto do 
envenenamento do sangus pele sei- c,"*o gr profre.or cnthodra- 

peor o serviço de transportes na antigá Es- 

trada de Ferro Araraquara. A deficiência 

do respectivo apparelhamento deu logar a 

uma grande indignação do publico da re- 

gião servida por essa estrada, levando este 

o seu desespero a ponto de praticar depreda- 

ções, aliás reprováveis, inúteis e até contra- 

producentes. 

Repetidas imposições de multas foram 

Impotentes para chamar ao bom caminho os 

detentores da importante via ferrea. Por tal 

razão resolveu o governo utilisar do recurso 

d dejapropriar a Estrada, atuorísado pela 

lei n. 1627, de 21 de Dezembro de 1918. 

Contra essa medida obteve a "Nor- 

then do Juizo Seccional da primeira vara 

na Capital Federal, para onde havia clan- 

destinamente transferido a sua séde, um 

maniado prohihitorio, pendendo do Supre- 

mo Tribunal a decisão do incidente. 

Os serviços da "Northern", taes como 

vão correndo, assumem a proporção de uma 

verdadeira calamidade publica, contra a 

qual são necessárias medidas urgentes e 

enérgicas." 

éo crie» 
As Pilotas de Pôster pars es 

Rins constituem um poderoso soxiPar 
da natureza, revigorando • normaü- 
mando os rias do fôrma a olimicar • 
ácido, eontríbuindo para • bom fune* 
eionamento da bexiga, fazendo de» 
âpparecer todos ®a srmpt© 
dás conseqüência* 

tico de technoiogln raraí. 
De ordem do ar. director d». 

Escola Agricola "Luiz de Quei- 
roz", fa-Qc publico Qtie o "Diá- 
rio OíficU.1" do Estado catâ 
publicando o edital referente A 
InscrlpçAo a concurso para ppo- 

s aurt nmento do cargo de professor 
cathedratlcc da S.a cadeira. Embora as PBalas da Pastar ae- desta Escola. — Secretaria da rkf f mtrn a t O- A , . » _ _ . ^ A _ J • - .4 jmm inoffeasrvss. s ais certanhn 

drogas qua constituam um habita, o4o 
devem ser tomadas senão qoande ne- 
cea>ariaa. Oito hera* pare trabalhar, 
•ite para comer. deaear>«ar a tomar 
as Pllalas d* Pôster a site para der- 
mh*. são s melher msdioaçis pars os 
rins. 

▼oadem-ss em todas ss phanaa- 
«taa. Poça s nosso folhsto sobre as 
doenças reaaes o o enviar cm re abeo- 
hi lamente grátis. 

FOSTER McCLELLAN C<u Rio 
4s Janeira (t) — Caixa poetai, 10*1. 

A rida em ridroe 

Rhnni Creosotado. 
__<]•_ 

ERNESTO SOOBA* 
BRONCHITE 

RonquldAo, 
clim», Coqueln- 

cbe, Tnberi;u-a*>J 
pulruonar. 

ORANUE TONICO^ 
Abre o eppeUte 
produz a forca 

muscular 
Eu iodas as pbaiiuaclas 6 dro 
garlas. Agente: João Lopes, ru^ 
11 de Agosto. 36 — São Paulo 

~1)R.T MIeíT 
Dcs bo.pa.« tf. Etoritm . Vl.nn, 

— MolesU*. dfta .enhor^, parto, c ope- 
rações. Copa. ; rua & Ber.to, 86 — 
da» 14 a. 16. — Chamado»: telapb. 
Central, £046. 

l.acoia Agrícola • Lul» d* Quel- 
ro«* .em Piracicaba, 20 de Agos- 
to dr mi. — CHSRUBIM FBR- 
P.AZ. secretario.  
  AVISO 

SECRETARIA DA AORICITLTD- 
RA. COMMERCIO B OBRAS 
PUBLICAR 

Plreelurla de Terra», Coloala». 
çfio e Immlgraçâo 

De ordem do sr. dr. aecreta- 
rlo Ja Agricultura, Com-merclo 
e Obras Publicas, fico pablloo. 
; ara conhecimento dos lotercd- 
sador, que. desde o dia 26 d* 
Agosto do corrente aono, o 'Dla- 
rtc OfflclsC do Estado eatd pu- 
ficando edital desta dlrectorla 
chamando concorrente» par» a 
compra ds lotes ruraes situados 
na seocão "Boc Vlata", do tn- 
cl.o colonial "Jorge TlblrlçA". 
com abatimento de 19 o|o sobre 
a avallaçfto. 

Direciona de Terraa. Coloai* 
••çftc e tmmigracAu. 54" Pau- 
lo, 2i de Agosto de 1421. — 
ri.EME.VTB DE ARAÚJO RAJI- 
VAIO, pelo director Interino. 

1 ■ 
VlkJ 

linúa em toda a zona servi 

Northern Railroad" a agitação a que me re- fvenio para normalizar esse . açãc 

feri em meu relatório do armo passado. De- angustiosa. A empresr., perí •' ofiTinúa a 

ve-se este facto ao descaso com que a actuai. fazer ouvidos de mercador: quando muito, 

administração encara o interesse publico. I oomo que para dar tal ou qual satisfacção ao 

CmpiÉ Nacional ^ Ams Geraes 

N— « dfOyfít 

f-'d? i AVSJSIDA V. ILSC 
JtrI, MOO-CA, «ób rfiodita? í 

rcetajentciitc vlC 

E' verdade que a nova empresa recebeu 

a Estrada em más condições; mas, ao invés 

de procurar remediar o mal com medidas 

apropriadas e já lembradas pela fiscalisação, 

aggrava-o consideravelmente pela preoo- 

cupação exclusiva de auferir lucros. 

Tirar da Esti da a maior renda possi- 

vel sem nella emp egar qualquer parcella 

dessa renda, parece ser o seu ideal; e isto 

ella o tem facilmente conseguido, porque não 

se lhe defrontam concorrentes, e, surda ao 

clamor do povo, insensível ás advertências 

do poder publico, não lhe fazem móssa as 

continuas multas que lhe têm sido applica- 

publico, substitúe, uma ou outra ves, o su- 

perintendentes da Estrftda, para fazer crêr 

que a estes é que cabe * responsabilidade da 

desorganisação do seu serviço. Entretanto, 

todo o mundo está farto de saber que os al- 

ludidos funccionarios, além de não gosar de 

autonomia alguma, ainda se têm visto pri- 

vados de recursos para attender, mesmo, aos 

serviços mais urgentes. 

Por estas e outras é que eu no meu re- 

latório de 1916 já dizia: "São de esperar mui 

graves acontecimentos, se o Estado, em bem 

do futuro daquelle prospero recanto do ter- 

ritório paulista, não chamar a si a Estrada, 

"NT— > " iffppy-? 

DEÍVIO NAZA- 
.ebÇi(n--e «n depusito 

quaesquer mercadorias, entre as CAFE', ASSUCAR, 
CEREAES, ALGODAO, GA2 .^A, KEROZENE, todo 
gênero do paiz ou estrangeiro, con orme a nomenclatura das ta- 
bellas de preço, que «e rcmettcrâc a quem pedir. 

Emittem-se conhecimentos de deposito c varrants sobre 
ti mercadorias (negociáveis na Caixa de Liquidação de Sâo 
Paulo), de accôrdo com a lei n. 1102 de 21 de Novembro de 1903. 

O cscriptorio da companhia estará sempre aberto nos 
dias uteis, das 8 ás 17 horas, á RUA BOA VISTA N.0 35. — 
S. PAULO. — Agentes cm Santos: NAZARETH TEIXEI- 
RA êt CIA. —^ Praia da Republica, 34. 

HEHVICU MAVITARIO UO 
ESTADO 

E*»mr» d. olflrlal dr iiharmarl» 
D« ordem do *r director 

g«r»l, Lvo «o conhecimento do* 
Intereaiados que ■« «ch» eberte. 
«t« II do «orrento. A rua Iplrao. 

21-A. a tnecripclc para sx»- 
mes d« offletal d* pharmaela. 

A .nserlpq&o a.xâ requerida 
ao d reutor geral, estaraptlhada 
4 r-ilçAo com sello estadual de 
-"ÍOOO, Instruída com os seguin- 
tes documentos. derldaments 
eellados e reconhecidas as flr- 
mee, a excepq&o do primeiro: 

aj carta de Identidade; 
b) attestade do vacclnagAo 

contra a varíola; 
c) attrstado de n4o soffrer o 

candidato de moléstia contagio- 
sa; 

d) prova 4e boja «omporta- 
mento; 
e) prova de t annos. no míni- 
mo. de pratica, attestada por 
pbarmaceuttco diplomado oo ti- 
ceretado. 

N'4o serio admltlldo» 1 Inacrs- 
PdAo os candidatos menores de 
18 annos e os que tenham aido 
-eprovados nos 6 menes anterlo- 

1 re; \ data dc enrerramenlo da 
: Lnscripqio. Consideram »» »•- 

-■ >• -^i .baitx- i 
dos os ecamlnandrs qn» se te- 

nham levantado d» quslqcev 
das provas, «em qne haj.i r jus- 
tificado motivo de forç« maior, 
a Juízo do director geral. 

8. Paulo. 1 de Setembro de 
1921. — O director da seereta- 
rta. JOAQOrlf R. TEIXEIRA. 
PROCURADORIA DA PAZKT- 

DA E DO TIIE«Oi RO IIO 
ESTADO DE S. PAl l.O 

Cobrança aniisrnrri «,» im ros- 
to. predial, aohrr raultnl em- 
pretrado em p-rdlo. tf. ala- 
«arl. territorial . aobre rapi- 
lai partlenlar rnapretrada asa 
empre-ilaatoi. referente. ao 
ezereleln de IP30 
De ordem do »r dr Eduardo 

Martin» Fontes, prooured - d» 
Fssenda do EStado. subis!tato, 
f»C0 publico, para conhecimento 
doe Intereesados que. flcn ma-ca ■ 
do o praso de 1B dias. a contar 
denta dat*. para o pagamento 
am^gavel doe Imposto» predlsj, 
capital pnjpregado atn prédio, da aluguel, lorrttarlal e eobr# ca- 
pita. particular empregado «m 
-mprentlmoa rafsreotes ao 
exercício de im lanqndo» pela 
Recebedorla de Readas da Capi- 
tai. Oe «rs. eontrlbulatan den- 
te» Impostos que desejarem li- 
quidar o» aeos debito», poderio 
faxei-o, na Procuradoria da Fa- 
«enda do Bolado, (iocretatia d* 
Fasend» o do Thesouro de Bo- 
tado, largo do Palaclo). de. II 
is 11 hor». Ontrosla. deelaro 
que, findo esoe praxo, reoa eo- 
brsnça oeri feita execitlvemk> 
te. Procuradoria da Faaend. »a 
«1 de Agoetc d. 1121. — O oha- 
fe de secqio. BEXFDICTPO MOT- 
TA. 
SECRETARIA DA ADRICTI/nb. 

RA. COAUIERCIO E OBUAM 
PUBLICAS 

Dlrectorla de Terra., OnSonâM 
çia e Immlnrnçie 

Do ordem de sr. Morata- 
rio. face publico, para eeshaof- 
mente dos Interessados, qee o 
•Dlarlo omcial' do Eatade o» 
ti publicando edital denta dl- 
rectorla chamando ooorerrsnten 
par» a compra do» lotas As I re 
ras de-rolataa situada. - - - veie 
ttnten do eerrego •Laraajoir»^. 
dlstrlcto d. /acotlnga. maaln*- 
pio e comarca dc Bsnns". 

Dlrectorla d# Terra» Cnlnvl. 
•ação e Immtrraqie — 88. p»». 
Io. 1 de Setembro d# Ittl. —* 
CLEMENTE DE ARAÚJO «A]*» 
PAIO. pelo director Ínterins. 

DECLARAÇÕES 

Gamara Municipal íeMiüía 

PAGAMENTO PK JTTBO* 

COCPON V. • 

No Mcrlptorto LEOmOAB 
MOREIRA (8 A.), á rua Dl- 
rolta n o 7, aobreloja (PaUentg 
Oalnle), de smachan nm Itan- 
te, será effectuado o pag» man- 
to do sexto (l.o) eoupis d« 
Jqros das letras do emprnstUM 
daquellm MuniclpaUdadat 

Oe pagamentos effeetncm-er 
todos os dia» ateis das 13 id 
14 horas • aos sabbadoa dM 
11 ás 12 horaA 

Sâo Paolo, 6 de Setembro g* 
1921. 
cooperativa prTrãT: rü- 

TICA DE ». PAULO Ate o dia 16 do corrente tcnoi 
os srs socJoalatas da Coop< r»4lv- 
Prarmaceutlct dtverào p«- 
2a chamada de «i oWj e 
valor de suas renp»«tl- 
çBea ae escrlpt«"-L e 
Brioeoln, lí — t ■<» -c 
S. oudt í--ont»r 
U unif.Ao: ü- 

dt-vevt 
-adereço teia. 

r CGMFAmm MELHORAMENi 

J DE POÇOS E CALDAS 

d-iÉhic 

ÜLCERÀlSYPHUÍTICA 
O ar. AJexe&dre Alves Maciel 

Júnior. UtoirapblsU federal, 
rnaldnnte «a Ilbáou — Bahia — 
declara em daUdo de 
IX de Julho de 191C que: sof- 
f rendo de csxa olcern ayphiU- 
t'ea na Cibls Inferior, tendo 
usado dlrnron medleamentos 
sem prpvuitd, eonaeguln eurar- 
«• completa noate com o EUxlr 
«te Notraelra, do Phann. ChJm, 
João dn Sltra Silveira. 

465 'AS DITAS RIVABJS AS DUAS RIVABS 46S 

—- N&o me recordo... mas dlseeram-nro, rnnpuuuuu. a 
filha do Industrial com uma certa perturbás&o. 

Leon Duhamel desato i a rir. 
— Armanda Moaral é uma rapariga cheia de mimo, qne 

faz tudo quanto quer, replicou elle, nada maie vendo nae 
perguntas de Magdalena senão a curiosidade feminina, da 
envolta com o Interesse que sentia por Oérard. Pôde multo 
bem ser que se lhe mettesse na cabeça dedlcar-pe a trabalhos 
de engenharia. Em todo o caso, e comquanto a collaboradora 
seja encantadora, n&o me parece que a collahoraç&o seja 
muito effleaz para Gérard. Felizmente o nosso protegido 6 
multo capcz de vencer sôzlnho todaa as dltficuldadea! 

Magdalena n&o tinha podido insistir nas suas pergun- 
tas; de mais, comprebendia que seu pae n&o via em Gérard 
senão o engenheiro exímio, e n&o podia por isso Interessan- 
te particularmente senão por o que dizia respeito aos seus 
Irebahoe. 

Não havia, pois, probabilidade alguma de que elle ti- 
vesse prestado attenção a nm qualquer requebro de Arman- 
da para Gérard, on a qualquer galanteio deste para a filha 
do banqueiro. 

Só ella poderia descriminar bem a importância desse» 
faetos; mas Infelizmente não tinha meio de assistir As confe- 
.•«nelas do banqueiro e da Armanda com o moço Gérard. 

tee. 
Essas conferências eram de dia para dia mais trequen- 

O negocio caminhava rapidamente e sem difflcnldades, 
grhças ã actividade do moço engenheiro. 

Monval tinha Ido com Oérard visitar oe terrenos da fa- 
tura fabrica, e Armanda tinha pedido que lhe tosse permlttl- 
do acompanhal-os. 

— Afrirmo-Ihe que tndo Isso me Interessa em extremo, 
meu pae, tinha ella respen-dido ao banqueiro, qne lhe obje- 
etiiva a difficuldade que ella encontraria em caminhar sobra 
os terrenos cheios de entulho, e Já revolvidos pelos trabalha- 
dores. 

— Mas olha que vaee encher o vestido de terra, filha, 
Atoe ainda o banqueiro, rindo. 

Procurarei levar vestuário proprio para a clrenmstan- 
«la. De mais, se tiver znnlta dlífienldade cm caminhar, espe* 
Tal-os-el na carruagem. 

— Hão ha de ser muito divertido para ti ficares na car- 
ruagem, ohjectou Monval. 

— Maa também não 6 intenção minha ficar na carrua- 
gem por muito tempo, respondeu Armando rindo. Apresen- 
tei esse alvitre para o tranqnillísar, caso não pudesse absolu- 
tamente acompanhal-os. A verdade ó que tenho um grande 

de ver «aaea famosos terrenos, e ds aeguir no proprio 

logar ss explicações e os planos do sr. OerarA. Asstas ha da 
parecer-me, que a fabrica está já melo sonatrulda. 

— Como queiras, filha concluiu o banqueira, MtUn»s 
mente Usongeado pela insistência de Armando. 
  - - p—vrr •—] 

Gérard, qne Jantara nesse dia com a família Dabomal. 
tinha contado todas os particularidades dsquello risUs ao 
logar, em que a nova fabrica devia ser edlflcada. , 

— Os trabalhos de aterro estão já qnasl compietomento 
concluídos, disse elle. E' admirável o que se fas com o di- 
nheiro em Parlz! Pensar & gente qne foi necesearlo demolir 
casse, retirar os entulhos, e nivelar os terrenos, e indo isto 
em nm espaço de tempo t&o lestrlctoi Daqui a pouco poder- 
eerá dar começo ás fundações para so edificações! 

— O terreno é muito vasto, notou Leon Duhvmel; po*- 
set lá perto ha dias, e pareceu-me que a superfície deve icr da 
dei mil metros quadrados, pouco mal» on menoa... 

— Dez mil e oltoeentOB eertoe, rectlflcon Oérard, eor- 
rindo. 

— E provavelmente, logo qne ae oonstrueçOee «atejam 
3m Via de conclusão, as coisas hão de cnmlnhM rapidamen- 
te. .. 

— As mschlnss estão Jã qnasi Iodes eacomineudsdaa, 
assim como estão também concluídos todos os planos, sslvz 
ligeiras modificações. Couto que em quatro meses, s partir 
do dia em que tiverem começo sa construoçõea, podarão es- 
tar terminadas e completas as Installações. Isto mesmo disse 
eu hoje so sr. Monval e á sua filha, que commlgo visitaram 
hoje os terrenos. O : 

— Ah! pronunciou Magdalena detoroeamenta Impreeoto* 
soda; Armanda Monval foi tambémT 

B' preciso qne saiba, meu caro Oérard dias# rindo Leoa 
Duhamel, que ha quem slflrme que a menina Monval é nua 
collaboradora assídua... 

— Creio que a menina Monval se Interessa muito pelo 
projeeto de seu pee, repicou o moço ex-oíflciai som o mais 
leve sombra de perturbação; mas dahi a collaborar nelle vae 
longe... No entretanto deve confessar-eo que alia mestra 
uma Intelligencia verdadeiramente superior! 

— Como a sua formosura, aocreeoonton Leon Duhamal 
com convicção. 

—- Sim, é formosíssima, murmurou Magdalena eom jri 
suspiro. Não lhe parece, si. Oérard? 

— Com effeito é uma belleza completa, respondeu o mo- 
ço engenheiro sem a mate leve hesitação, como so a perfei- 
ção physica de Armanda Monval não pudesse ser posta om 
duvida. 

No entanto, para um ouvido menos prevenido do que 
o de Magdalena, a atflrmatlvs da Gérard não tinha o entha 
•iasmo, que dá a convicção. 

PHOTOGRAPHIA RIZZO 
Para eltalnar as duvidas que os retrato» expostos à 

RI A DIREITA S. lO-A 

não sejam executados a LUZ ARTIFICIAL e o AUTOGRA- 
PHO do immortal tenor C AR USO assim se manilesta; 

I— 

Çgfês/tt "d*. 

«BA» etm- 

mriri" ^eís-: ' 
yiit-í 

Tendo esta Cia. lançado nesta pvçt, enl 

| Novembro 1920. um empréstimo por debentures de 

aía 2.cx)o:c>oo$cxx) juros de 10 ojo para a execução de 

f'í varias obras cm Poços dc Caldas, informa aos se- 

nhores debenturistas, ter já concluído grande par- 

te dos melhoramentos projcctados, estando outroc 

em via dc execução. 

Constituindo essas debentures um segure 

emprego dc capital pelas rcaes garantias que oífo- 

rccc e produzindo uma renda dc 10 o}o annuaej, 

lembramos aos senhores capitalistas esse magnífi- 

co emprego dc dinheiro podendo as debentures «et 

adquiridas por intermédio do* corretores oíficiaei 

da Bolsa, na Sociedade Anonyma Leonidas Morei- 

ra, rua Direita, 7, sobre-ioja, e no cscriptorio cen- 

tral da Cia., rua Direita, 43, sobrado, onde serio 

dadas as informações que forem solicitadas. Pzt» 

ço, 95$ooo cada uma. 

COMPANHIA MELHORAMENTOS DE 

POÇOS E CALDAS 

-^5 

TRATAMENTO DA OBESIDADE 

Os dre. Oalsno de Revoredo e Brás de Revoredo, 
estabelecidos eom consultório de CLINICA MEDICA, á rua 
Libero Bsdsrõ n. 106, onde dispõem, a cargo de peaòoal com- 
petente e sob a sua Immedlata dlrecção, de modernas e comple- 
tas InslallaçõM de eleutrutherapla e üydroiherupla, além de 
um bem montado laboratorlo — tudo para uso exclusivo de 
seus doentes — acabam de receber de Paris o ultimo modelo da 

CADEIRA DB BERGONTE' 
empregada, eom grande resultado, no tratamento de todos oe 
casos de obesidade. 

O presidente, 

CASSIO DA SILVA PRADO. 

PHARMACIA E LABORATÓ- 

RIO "SANTA LÚCIA" 

Fabrica s deposito geral da: BflSTtJR* FFRHtTGtVoaA 
CLTCERIRADA — ELIX IR AVTIASTHRATICO SAXT1 LIJ- 
CIA e TENIFUGO GALAS» mudou-se para a RUA VOLUN- 
TÁRIOS DA PATRIA. 368 — Telephurtr, SnnfAnna, J5 — 
Bondr, 43. 

Sfio Paulo, í do Set&mbro de 1Í2I. 

Erich Albert Gauss 
PbtfLrmacsutlco-lnduati tal 

BANCO PORTÜGüEZDO BRÂSni 

CHAMADA DE CAPITAL 
De accôrdo com o paragrapho a." do art 4.* 

dos estatutos, convidam-sc os srs. accionistas pos- 
suidores de acções com 10 ojo realisados, a cffe- 
ctuarcm na séde deste banco, no RIO DE JANEI- 
RO, uma entrada de 10 ojo, de 1 a 15 de Setem- 
bro do corrente anno, apresentando a rcspcctiv* 
cautela para o necessário averbamento 

BANCO PORTUGUEZ DO BRASIL. 

O presidente, 

VISCONDE DE MORAES. 

A "SÃO PAIILO" 

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 
Sâo convidados os srs. accionistas da "SÂO PAULO-, 

Companhia Nacional de Seguros de Vido, para se reunirem em 
assembléa geral ordinária, ás 15 horas, do dia 34 do corrente, 
o* séde social, á rua da Quitanda n. 2, 1.* andar. 

Acham-se á disposição dos srs. accionistas, desde Já, 
os documentos a que ee refere o art. 147 do decreto 434, dc 1 
ãe Julho de-XS91. 

£ão Paulo, 23 dc Agosto dc 1921. 

JOSB* CARLOS DE MACEDO SOARES. 
Director superinten dente. 


